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A Justiça Restaurativa é um modelo de solução de 

conflitos pelo qual as partes envolvidas diretamente num ato 

ofensivo, bem como a comunidade afetada, reúnem-se com o 

objetivo de, coletivamente, elaborar uma estratégia para o 

entendimento do ocorrido. O círculo restaurativo é, nesta 

estratégia, o modo de organizar a narração por meio do objeto da 

palavra que promove com equidade a oportunidade de falar aos 

participantes.

A pesquisa busca estabelecer uma articulação entre a 

Justiça Restaurativa, sobretudo em relação ao procedimento do 

círculo restaurativo e à compreensão mútua; a Psicanálise, como 

viabilizadora de um espaço de narração indireta de um 

inconsciente estruturado como linguagem e a Hermenêutica de 

Hans-Georg Gadamer, no seu conceito de fusão de horizontes.
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Busca-se, por meio da reflexão filosófica, mostrar que os 

conceitos de fusão de horizontes, de Gadamer e da associação 

livre, da teoria psicanalítica estão alinhados com os objetivos das 

práticas restaurativas, sobretudo com o círculo restaurativo, na 

construção de uma ética de compreensão, de responsabilidade e 

de empoderamento dos envolvidos num ato ofensivo.

Considera-se a hipótese de que a Justiça Restaurativa 

proporciona um devir que começa no círculo restaurativo, 

desenvolve-se como fusão de horizontes e, utopicamente, 

possibilita a construção de uma sociedade mais responsável e 

justa com a ampliação do horizonte de compreensão e a 

elaboração do trauma do ato ofensivo por meio do discurso.

REFERENCIAL TEÓRICO

"FUSÃO DOS HORIZONTES (...) descreve a atividade do 

entendimento. Cada indivíduo ocupa um horizonte e, na 

tentativa de entender uma outra coisa ou pessoa, ou até mesmo 

um texto, estende seus horizontes para incluir e se 'fundir' com 

os outros. A imagem da fusão sugere que os horizontes vêm 

juntos, e que o entendimento é visto mais como uma questão de 

acordo (negociado) do que um simples relacionamento entre 

duas pessoas sobre um determinado assunto com um objetivo 

específico."(LAWN, 2011, p. 190, grifo nosso)

"Toda UTOPIA pressupõe a recusa do tempo presente ou do 

lugar (espaço) onde se vive, quando não de ambos ao mesmo 

tempo e a representação de um território que está num 'outro 

lugar' (outro espaço) ou 'outro tempo', passado ou futuro. Esta 

realidade alternativa (...) corrige propondo radicais modificações 

ao injusto de sua estrutura."(AINSA, 2006, p. 45, grifo nosso)

"Foi na experiência da arte, nas ciências históricas do espírito, na 

FILOSOFIA e na LINGUAGEM que surgiu para Gadamer a ideia de 

que a concepção de verdade sugerida pela metodologia 

prometeica talvez pudesse ter como consequência uma restrição 

da liberdade humana. Isso porque a confiança acrítica na técnica 

paralisa de modo inaudito a capacidade humana de julgar, a 

responsabilização humana, mas também a solidariedade que 

surge da confiança, que surge daquelas e nos promete 

vinculatividade." (GRONDIN, 2012, p. 8, grifo nosso)

"(...)o ser que pode ser experimentado e compreendido significa 

O SER DA FALA. É só passando pela fala e pela linguagem que o 

ser pode ser compreendido." (GRONDIN org., GADAMER , p.506, 

grifo nosso)

"É claro que quem fala ali é alguém, mas esse não existe sem ser 

restringido pela linguagem, uma vez que a quem fala nem 

sempre lhe vem a palavra certa. Para saber o quanto resta de 

não dito quando se fala alguma coisa, é necessária a 

HERMENÊUTICA"(GRONDIN org.,  GADAMER, p. 507, grifo nosso) 
Esta pesquisa é de base qualitativa e exploratória e se 

utiliza de leituras da Filosofia e da Psicanálise como método para 

estabelecer a articulação entre os conceitos analisados.

Como proposta de continuidade da pesquisa, busca-se o 

incremento do aporte filosófico e psicanalítico com  o objetivo de 

incentivar a utilização de práticas restaurativas e da criação de 

uma cultura de Justiça Restaurativa. Para isso, pretende-se 

estender a investigação a partir dos autores citados, da Filosofia 

da Linguagem e da Teoria Literária.
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